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APRESENTAÇÃO

O VOLUME 4 da coletânea intitulada: “As Ciências da Saúde desafiando o 
status quo: construir habilidades para vencer barreiras” é uma obra bastante rica 
em conhecimentos sobre assuntos referentes a Saúde e qualidade de vida do idoso, de 
indivíduos portadores de Parkinson, será discutido também uma revisão de literatura sobe 
o Transtorno Opositor Desafiador (TOD), a visão que as famílias têm sobre a criança pós 
diagnóstico da Síndrome de Down, bem como apresenta um Estudo de caso de uma 
paciente portadora do transtorno do espectro autista, com base no prontuário odontológico 
de uma Clínica Escola de Vitória (Espirito Santo).

Essa obra também possibilita o estudo sobre temas relacionados ao Ensino em 
saúde, como por exemplo: - A Educação interprofissional e a formação de professores 
para indução de mudanças na formação de profissionais em saúde; - A Fonoaudiologia e 
o Programa saúde na escola em um município do sul do Brasil; - Comportamento suicida 
entre acadêmicos das ciências da saúde; - Estratégias de estudo e aprendizagem de 
discentes de um curso de Fonoaudiologia que utiliza metodologias ativas de ensino; - 
Fitoterapia racional,  interlocução ensino, pesquisa e extensão na graduação; - Instagram 
como tecnologia educativa na promoção da saúde mental; - Vigorexia: os padrões da 
sociedade e a  influência da mídia; - Sofrimento mental em âmbito acadêmico: percepção 
de estudantes do centro de ciências da saúde de uma Universidade Pública do Rio de 
Janeiro; - Um olhar além da terapia fonoaudiológica: relato de experiência realizado por 
duas acadêmicas; - Apontamentos sobre procedimentos metodológicos de um projeto de 
extensão popular em saúde.

Além disso, esse volume apresenta uma ampla contextualização das seguintes 
temáticas: - Fatores predisponentes a Síndrome de Burnout em enfermeiros que trabalham na 
urgência e emergência; - O papel do estresse e da abordagem psicológica na compreensão 
e tratamento da dor; - Segurança do paciente hospitalizado: risco de quedas; - Análise do 
desempenho de força e flexibilidade em bailarinos amadores; - Fatores biomecânicos da 
saída do bloco da natação que influenciam no desempenho do nadador; - Instrumentos 
avaliativos de biomecânica de tornozelo em atletas; - Envolvimento da relação cintura/
quadril na recuperação autonômica do ritmo cardíaco após exercício moderado.

A leitura é algo importante na nossa vida, ler estimula a criatividade, trabalha a 
imaginação, exercita a memória, contribui com o crescimento tanto pessoal como 
profissional, melhora a escrita, além de outros benefícios, então a Atena Editora deseja 
uma excelente leitura a todos.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Este estudo objetivou conhecer o 
sofrimento mental autorreferido em uma amostra 
de estudantes do Centro de Ciências da Saúde 
de uma universidade pública do Rio de Janeiro. 
Para tanto, constatou-se que os estudantes têm 
se sentindo ansiosos e estressados em função 
da sua rotina acadêmica. 
PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade; Estresse; 
Estudantes universitários.

ACADEMIC MENTAL SUFFERING: 
PERCEPTION OF STUDENTS AT THE 

HEALTH SCIENCES CENTER OF 
A PUBLIC UNIVERSITY OF RIO DE 

JANEIRO
ABSTRACT: This study aimed to know the self-

reported mental suffering in a sample of students 
from the Health Sciences Center of a public 
university in Rio de Janeiro. To this end, it was 
found that students have been feeling anxious 
and stressed due to the your academic routine.
KEYWORDS: Anxiety; Stress; University student.

INTRODUÇÃO 
Os termos ansiedade, estresse e 

depressão, há muito vêm sendo utilizados de 
modo inadequado e distorcido que pouco tem 
a ver com sinais e sintomas reais, associando 
de forma equivocada um único e vulgar modo 
da sociedade nomear tipos diferenciados de 
sofrimento ou doença mental. Esse uso finda 
por adulterar a etimologia das palavras e seus 
simbolismos (MONTEIRO; FREITAS; RIBEIRO, 
2007). Tais termos contribuem para que os reais 
significados dessas nomeações inadequadas 
possam desencadear equívocos de 
entendimento, estigma e dificuldade de aceitar 
diagnósticos acertados, do mesmo modo, pode 
impactar universitários na trajetória acadêmica 
como também impacto na sua qualidade de 
vida.  (FIGUEIREDO et al., 2014; FARIA, 2019). 

O ciclo estudantil, período que pode durar 
entre 4 a 6 anos nas universidades brasileiras, 
traz para o universitário uma profusão sensações 
e sentimentos que implicam em vivências, 
exigências, transições, responsabilidades que 
em certa medida, desencadeiam ansiedade 
e estresse que configuram como sofrimento 
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mental (CASTRO, 2017; MARTINCOWSKI, 2013; ANDRADE et al., 2016; FARIA, 2019).  
 O sofrimento mental é caracterizado por um mal-estar psíquico de caráter inespecífico, 

uma intensa e duradoura de experiências dolorosas como a ansiedade, angústia, estresse, 
medo e insegurança, que ocasionam desconforto relacional e emocional com repercussões 
na vida pessoal, familiar, econômica ou social (GRANER; CERQUEIRA, 2009; HORTA; 
2012; MARI E WILIANS, 1986; RIBEIRO et al., 2016). O estudo aderiu ao termo tendo 
em vista as suas múltiplas reflexões na literatura e fundamenta esse referencial para não 
adentrar em um caráter nosológico, e sim estar em consonância com modelo de atenção 
psicossocial embasado na Reforma Psiquiátrica do Brasil (TENORIO, 2002). 

Nas vivências acadêmicas, o sofrimento mental tem sido relacionado com o mal estar 
discente, com a produção de situações que desencadeiam o sofrimento com manifestações 
sintomáticas e inespecífica, permeada por vezes pela falta de esperança, fobias, estresse e 
eleva níveis de ansiedade,  isolamento social, dificuldades de falar em público, absenteísmo, 
ambiente altamente competitivo, abuso e dependência de substâncias psicoativas, além de 
inúmeros problemas na relação ensino-aprendizagem, sendo que esses elementos estão 
em interface com a vida do sujeito e sua estruturação do ensino superior com as condições 
sociais e históricas em que o indivíduo se constitui e é constituído (ANDRADE et al., 2016). 

Tais fatores interferem na qualidade de vida do indivíduo, inclusive podendo 
induzir atitudes negativas como evasão, melancolia e, em situações mais preocupantes 
que podem ocorrer desde limitação e produtividade até casos muito graves como as 
ideações suicidas e tentativas de suicídio, por isso é necessário um olhar mais acurado 
sobre esse problema (XAVIER; NUNES; SANTOS, 2008). Soma-se a isso, a perda de 
liberdade individual associada ao nível da exigência dos cursos, sensação de ausência 
de empatia relacionada à competitividade por rendimento entre os colegas e a falta de 
tempo para o lazer. Essas pressões biopsicossociais estão fortemente correlacionadas 
com o desequilíbrio na homeostase de um indivíduo sinalizando os efeitos deletérios 
ocasionados por essa rotina (MONTEIRO; FREITAS; RIBEIRO, 2007). Comumente os 
estudos nos indicam que os sintomas de ansiedade e estresse são os mais presentes na 
trajetória acadêmica dos estudantes. (CARVALHO et al., 2015; CONCEIÇÃO et al., 2019; 
FONAPRACE, 2016; OLIVEIRA, 2013)

A ansiedade é um fenômeno inerente às emoções e sentimentos dos indivíduos que 
ora nos beneficia, ora nos prejudica, e é compreendida como o estado de emoção vago 
que emerge no indivíduo de acordo com cada situação ou circunstâncias vivenciadas, e 
se caracteriza pela presença de sentimentos de medo, angústia, excesso de pensamentos 
sobre o futuro tanto normal quanto patológico. Tais emoções em níveis elevados podem 
negativamente influenciar no progresso acadêmico acarretando na involução como 
também desequilíbrio emocional do estudante (APÓSTOLO; MENDES; AZEREDO, 2006; 
NOGUEIRA, 2017; REIS; MIRANDA; FREITAS, 2017, FARIA, 2019). 

Por sua vez, o estresse é definido como uma reação frente às situações internas ou 
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externas podendo gerar tensão, dificuldade em relaxar, irritabilidade, tristeza, impaciência, 
entre outros sintomas (MARGIS. 2003; VIGNOLA; TUCI, 2014). Hans Selye (1936) 
citado por Monteiro, Freitas, Ribeiro (2007) o conceitua como um esforço de adaptação 
do organismo para enfrentar situações que considere ameaçadoras à vida e ao seu 
equilíbrio interno, as quais podem ser definidas como estressores. Um estudo de caráter 
qualitativo conduzido por Monteiro, Freitas e Ribeiro (2007) que investigou sobre quais as 
situações geradoras de estresse vivenciadas pelos alunos do Curso de Graduação em 
Enfermagem, e constatou que os sintomas apresentados foram de estresse. Outro estudo 
corroborado por (SOUZA, 2017) realizado em uma universidade do triângulo mineiro, com 
estudantes universitários de diversas áreas constatou que 70,4% apresentavam sintomas 
de ansiedade, em seguida 59,2% sintomas de depressão e 78,1% sintomas de estresse. 
É importante lembrar que sintomas quando não identificados e tratados podem contribuir 
à indução de uma série de problemas com níveis de gravidade diferenciados tais como 
privação do sono, irritabilidade, falta de concentração, mudanças repentinas de humor, 
dentre outros, no decurso do ciclo universitário. 

A partir dessas interfaces da saúde mental e os sofrimentos decorrentes da sua 
ausência, este estudo teve como objetivo conhecer o sofrimento mental autorreferido em 
uma amostra de estudantes dos Centro de Ciências da Saúde de uma universidade pública 
do Rio de Janeiro.   

MÉTODO 
Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa e corte transversal 

oriundo do trabalho de conclusão de curso de graduação em saúde coletiva, no ano 
de 2019, em que investigou os sinais e sintomas de sofrimento mental em estudantes 
universitários, realizado no Centro de Ciências da Saúde (CCS), especificamente, nos 
Centros Acadêmicos (CAs) de cada curso a saber: Educação Física; Dança; Ciências 
Biológicas, divididos nas habilitações de Bacharel ou Licenciatura; Enfermagem; Farmácia; 
Medicina; Fonoaudiologia; Fisioterapia; Terapia Ocupacional; Odontologia; Ciências 
Biológicas – Biofísica; Ciências Biológicas – Médica; Ciências Biológicas - Microbiologia e 
Imunologia; Saúde Coletiva; Nutrição e Gastronomia.

A amostra é não probabilística por conveniência, constituída por estudantes inscritos 
com matrícula ativa, maiores de 18 anos, após o aceite do convite proposto para participação 
no estudo e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, em que o projeto 
de pesquisa tramitou no CEP sob o protocolo CAAE: 3 12123419.7.0000.5286. Respeitou-
se as recomendações da Resolução 466/2012 que regem a pesquisa científica com seres 
humanos do Conselho Nacional de Saúde.

Foi realizada uma entrevista com perguntas semiestruturadas para conhecer os 
aspectos pertinentes à saúde mental dos universitários como também o sofrimento mental 
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pelas perspectivas deles enfatizando a vivência acadêmica. A aplicação dos questionários 
se deu em dois formatos, isto é, no formato de áudio e escrita, uma vez que aos alunos 
que rejeitaram a gravação de voz, puderam expor suas respostas por esse meio. Este 
procedimento foi adotado para que o máximo de informações provenientes dos alunos por 
meio de falas ou de gestos pudessem ser capitados.

Para análise dos dados utilizou-se a análise temática.  A análise temática consiste 
na descoberta dos núcleos de sentido que compõem uma comunicação cuja presença 
ou frequência signifique alguma coisa para o objetivo analítico visado”. Minayo, (2001), 
operacionalmente, descreve a análise temática dividida em três fases: (I) Pré-análise: 
organização do que vai ser analisado; exploração do material por meio de várias leituras; 
também é chamada de “leitura flutuante”. (II) Exploração do material: é o momento em 
que se codifica o material; primeiro, faz-se um recorte do texto; após, escolhem-se regras 
de contagem; e, por último, classificam-se e agregam-se os dados, organizando-os em 
categorias teóricas ou empíricas. (III) Tratamento dos resultados: nesta fase, trabalham-
se os dados brutos, permitindo destaque para as informações obtidas, as quais serão 
interpretadas à luz do quadro a ser concebido (MINAYO, 2001). Tais pontos de elaboração, 
coincidem com o organizado por Bardin (1977) e Franco (1986). 

RESULTADOS E DISCUSSSÃO
Participaram da pesquisa 218 acadêmicos entre 18 a 37 anos de idade, que se 

encontram majoritariamente na faixa entre 18 a 21 anos de idade; do sexo feminino. 
Depois da aplicação dos questionários gravados e redigidos, procedeu-se a 

transcrição e iniciou-se o processo de análise de acordo com os critérios da análise temática. 
Posteriormente, foram codificadas as características mais reflexiva dos dados, em todo seu 
conjunto, de modo sistemático em todo o conjunto de dados, e a coleta de dados relevantes 
para cada código. Em seguida foram agrupados os códigos em temas potenciais reunindo 
todos os dados relevantes para cada tema em potencial, gerando um “mapa” temático da 
análise. Por fim, uma análise final foi executada para o refinamento das especificidades de 
cada tema e a geração de definições e nomes para cada tema. Com isso, a escolha foi de 
analisar de modo temático as respostas do questionário semiestruturado. Estas respostas 
resultaram na categorização em duas unidades temáticas que apresentaram saturação, 
sendo elas: sobrecarga com um único núcleo: sobrecarga acadêmica e, a unidade temática 
de sinais e sintomas autopercebidos com três núcleos: estresse, ansiedade e autocobrança, 
descritos a seguir: 

Unidade temática: Sobrecarga 
Núcleo temático: Sobrecarga acadêmica
Os discentes descreveram uma forte correlação entre as atividades (curriculares 

e extracurriculares) desenvolvidas durante a graduação, considerados como eventos 
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geradores de estresse. Dentre as atividades elencadas, destaca-se a sobrecarga 
exclusivamente acadêmica: formas de avaliações, trabalhos acadêmicos, falta de lazer, 
e estágios (hospitalar, laboratórios, e em Unidades Básicas de Saúde de municípios 
circunvizinhos). Todas essas atividades estão atreladas a períodos específicos da 
graduação, e frequentemente caracterizadas por desgaste físico e emocional, de modo em 
que há o decréscimo no vigor.

Os estágios curriculares e os trabalhos acadêmicos, por exemplo, apesar de 
ocorrerem em vários momentos estão acumulados, em geral no final, principalmente 
em final do semestre letivo dos cursos, cujos períodos são frequentemente marcados 
por desgaste físico e emocional, tendo em vista a dificuldade de conciliar as atividades 
acadêmicas com a vida pessoal tais como descritas a seguir:

“estressado sobrecarga principalmente acadêmica, só me dá vontade de 
dormir”. (B9)   

“Me senti estressada nas últimas semanas por sobrecarregamento de provas 
eles colocam as provas umas próximas das outras eles cobram algo da gente, 
muito conteudista achando que devemos ter todo esse conhecimento”. (B4) 

“Nos últimos 60 dias eu tive diversos problemas no meu namoro por causa de 
estresses diários como a nossa rotina trabalho provas e o quão cansado nós 
dois estamos no sentido eu estou atualmente fazendo estágio e a faculdade 
sai de casa 7h e volto 22h30 para casa. Não tenho tido tempo para lazer como 
ver meu namorado, tenho pouco tempo para descansar e até estudar para 
a faculdade. Tenho me sentido pressionada com a faculdade e estágio por 
estar cansada fisicamente e consequentemente não consigo me dedicar da 
forma que deveria”. (F8)  

“Sim estresse com trabalhos da faculdade”. (SC3) 

 “... muitas provas em curto tempo” (F4,).

 “Sim, me sinto sobrecarregada com a faculdade”. (F10) 

“... tenho me estressado muito com a faculdade por não ter tempo para fazer 
atividades as quais eu me interesso e não ter tido tempo com a família”. (F1)  

 “Sinto apenas sobrecarga de tarefas e decisões, principalmente por causa 
da universidade tem dias que choro constantemente é muito triste tudo isso 
(C10) 

 Ser sobrecarregada de coisas sobre questões acadêmicas e responsabilidades 
com a minha saúde (B9)

 “Muito conteúdo e pouco tempo para estudar (M7)

“As demandas da faculdade e a utilização do meu tempo (SC8)

Em caráter do grande acúmulo de atividades diárias, Molina, (1966) correlaciona 
como sentimento de frustração e ou revolta como fonte precursora de sofrimento e, do 
mesmo modo, Soeiro et al., (2010) destacaram em um estudo realizado com estudantes 
de enfermagem a correlação da dedicação à vida acadêmica exigida pelos cursos da área 
da saúde e o sistema de avaliação contribuem para ocorrência do estresse ao decorrer da 
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graduação, em que a cada novo período do curso surgem novas exigências, habilidades e 
competências individuais e sociais que necessitam ser desenvolvidas.

Ao relatarem esses obstáculos, tal fato revela em uma perspectiva pedagógica que 
as atividades de avaliação entram em desacordo com a orientação de aprendizagem e se 
tornam situações percebidas como fontes de estresse, que é corroborado por COSTA et 
al., (2005). Em curto espaço de tempo, condiciona o universitário a adaptar-se a horários 
rígidos de estudo, diminuindo significativamente o tempo para lazer e família, ampliando o 
desgaste e colaborando com o sofrimento mental. Assim, pode-se perceber que o tempo 
utilizado para outras atividades, tais como projetos, portfólios, sínteses, assistir às aulas, ir 
aos campos de práticas é considerado curto, gerando sentimento de cobrança e pressão 
em atender às exigências acadêmicas (CERCHIARI et al., 2005; COSTA et al., 2005; 
MARTINCOWSKI, 2013).  

Outro ponto a se destacar pode também ser oriundo de uma dificuldade de organização 
do tempo disponível para melhor gerenciamento dos horários de estudos e descanso, que 
vem a apontar a necessidade de uma divulgação mais potente pela universidade detalhes 
relacionados a horários de aulas, espaços para estudo livre a organização de uma grade 
curricular que possa atender melhor às necessidades de cada estudante em seu contexto, 
isso também é corroborado por Bardagi et al., (2008). 

 “O que mais me estressa é a universidade e a situação em que a gente vive 
aqui dentro é muito estresse, cobranças, provas, seminários” (B8)

“Estressado com a faculdade e sofri ruptura social” (G4)

“... a vida acadêmica e tudo o que vem com ela, como, por exemplo, a nova 
rotina de estudos, o desfalque financeiro que ela causa com passagem, 
materiais etc. (CI)

“Sim, ansioso/ estressado por algumas “p modes” [coisas] na faculdade”.(M3)

 “Sim, estresse com o volume de atividades acadêmicas”.(T13)

“... tenho me sentindo estressada com a faculdade devido ao número de 
matérias que faço nesse período e o estágio que cobra bastante. Considero 
como ruptura, pois estava de férias até pouco tempo e agora voltaram as 
diversas ocupações e às vezes fico paralisada, pois não sei o que fazer (B14)

“A faculdade é a minha maior fonte de estresse” (F4)

“...nos últimos 60 dias venho passando por estresses psicológicos 
provenientes a prazo de entrega da monografia. Justamente com as seleções 
do mestrado. Fui refém na minha residência e perdi (fui roubado) notebook, 
celular e indiretamente a monografia que estava salva apenas no computador, 
no meio da seleção de mestrado de biofísica. Isso tudo, após me recompor 
de uma crise de depressão cujo surto ocorreu em novembro de 2018. (B15)

 “Eu “tenho muita cobrança. É muito ligada aos estudos (B4) 

“... carga horária cansativa de estudo (E11)

 “Sendo todos esses estresses e rupturas relativos à faculdade. O estresse 
geralmente advém da falta de tempo (o curso de ... é integral) para estudar 
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e exercer as diversas atividades cobradas. Assim, por mais que eu saiba 
que sou humana e que naturalmente não conseguirei fazer tudo, seja por 
cansaço ou falta de tempo, ainda sim me cobro e me sinto incapaz, impotente 
ou “desleixada” frente aos meus deveres. Na sexta passada, dia 3/05 tive uma 
prova teórica ...e anteriormente, entrei num estado de extrema ansiedade, 
medo, desespero de “não saber nada” e ser reprovada. Esse desespero se 
soma à cobrança de “Você deveria ter estudado mais, deveria ter feito melhor, 
poderia, deveria, poderia e deveria...” Acaba virando uma bola de neve. A 
cada semestre a gente imagina que será diferente, mas tudo continua da 
mesma forma. Hoje, dia 6/05, tivemos a prova prática dessa mesma matéria. 
Me saí muito mal e segui me cobrando e torturando demais por isso (mesmo 
sabendo que aquela prova não me define) (E4).

Além da percepção de demandas dos cursos e a incapacidade de realização de 
muitas atividades demandadas pelos cursos são relatados como fonte de estresse, em 
especial, os trabalhos de conclusão de curso (TCC) que demandam uma grande dedicação 
e tempo. Silva, (2014) e Costa, (2007) demonstraram que o TCC, na prática, exerce pressão 
para a sua realização, e, em virtude disso, os estudantes enfatizam uma sobrecarga de 
conteúdo teórico associada a atividade de pesquisa. 

Além da autocobrança encontrada neste estudo constatou-se também percepção 
incisiva da universidade ser a maior fonte geradora de estresse de muitos discentes. 
Esse fato no estudo foi muito prevalente e está em consonância com o que descreve 
Molina (1966), que destaca que a exacerbação na execução das tarefas no cotidiano é 
considerada como uma das mais marcantes situações geradoras de estresse, desse modo, 
visto que a elevada dose diária dos mais diversos afazeres torna o homem urbano uma 
vítima da construção do seu próprio progresso e o estresse é então deflagrado (VIEIRA; 
SCHERMANN, 2015). 

Monteiro (2007) relata em um estudo envolvendo alunos de enfermagem, com 
técnicas semelhantes a esse estudo constatou que os estudantes dentro da rotina 
acadêmica possuem certa passividade, sentimento de frustração e, em modo menor, a 
revolta. Lipp (1966) assinala que a ausência ou a redução da participação do indivíduo em 
eventos que compõem e influenciam diretamente na sua vida implica em estresse. Estresse 
esse dotado de sentimentos de frustrações e da impressão tida por parte do homem de não 
estar sendo o responsável, ao menos em parte, pelos acontecimentos constituintes de seu 
dia-a-dia que pode denotar o sofrimento (CARVALHO, et al., 2008). 

Sob o ponto de vista fisiológico, toda a sobrecarga pode de algum modo estar 
relacionada a atividades extenuantes, nesse contexto, a responsabilidades aumentam 
a produção de vários hormônios, de produção central ou local assim como os 
neurotransmissores, esses produtos podem impactar fortemente em mulheres devido 
a jornadas duplas, posturas machistas e segregarias, além disso cabe ressaltar que as 
mulheres possuem ciclos menstruais que podem provocar alterações de sono, dor e humor 
inclusive (SILVA et al., 2014; CHORUSOS et al., 1992 citado por MARGIS et al., 2003), 
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deste modo, as implicações relacionadas à autocobrança podem provocar alterações nos 
níveis de exaustão emocional e aparecimento de quadros de ansiedade, tristeza, desânimo 
e isolamento. 

Unidade temática 2: Sinais e sintomas auto percebidos pelos os estudantes 
Núcleo 2: estresse
No contexto do núcleo primeiramente identificado dentro da unidade criada foi o 

primeiro sinal/sintoma que se caracterizou pela manifestação fisiológica e enfaticamente 
emocional, por, muitas vezes ser tratado como um termo socialmente estabelecido, pôde 
se constatar que o estresse pode se manifestar em nível fisiológico e emocional na rotina 
do estudante. 

“... por causa do estresse. Descobri um problema de convergência no olho, 
que piora meu desempenho. (F9).

“... nos últimos meses eu senti todas as rupturas que você citou devido 
ao estresse que a faculdade vem ocasionando na minha vida, devido ao 
estresse... eu tenho amigdalite crônica então dependendo do meu nível de 
estresse a minha imunidade baixa então eu tenho que entrar com um monte 
de antibiótico se eu não consegui tomar o antibiótico a tempo eu tenho que ir 
pro hospital e ficar internada por conta da minha amigdalite é eu vou até fazer 
uma cirurgia nesse mês por conta disso.... (B5) 

“...estresse acompanhado de dores constantes de cabeça”. (M5) 

“Tenho brigado frequentemente com pessoas mais próximas a mim e estado 
com imunidade baixa por causa das incansáveis horas de estudos que venho 
tendo, eu estou extremamente cansado e olha que estamos no meio do 
período (M14)     

“Fiquei muito doente após uma semana muito estressante em que não tinha 
tempo nem para comer. Fiquei com muita dor abdominal e falta de ar” (B7)

“... há duas semanas eu tive uma perda de consciência no caminho para a 
faculdade sem nenhum sintoma laboratorial. Alguns especialistas acham que 
a causa pode ser estresse” (B12) 

Os estressores podem ser considerados externos (fontes externas de estresse que 
afetam o indivíduo, por exemplo, a profissão, nova rotina, dentre outros fatores), ou internos 
(fontes internas de estresse determinadas pelo próprio indivíduo, como seu próprio modo 
de ser) (SOUZA, SILVA, COSTA, 2018)

O estresse associado a percepção de sofrimento mental está vinculado a sinais e 
sintomas amplamente descritos na literatura e é classificado pelo grau de funcionalidade 
social, ou em outros termos, de gravidade. Quanto  maior o comprometimento funcional, 
maior a gravidade do estresse. Já outros autores classificam em fases a saber: I) a fase de 
alarme onde o indivíduo entra em contato com o agente estressor; II) fase de resistência 
onde o organismo tenta se adaptar ao fator causador de estresse e a III) fase de exaustão 
onde diversos problemas podem se manifestar sob o signo da doença (PRADO, 2010)

	 Para AGUIAR et al. (2009) e CALAIS et al., (2003) há um predomínio de sintomas 
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psicológicos do estresse em detrimento dos sintomas físicos. Contudo, tais predomínios 
demonstram estar entrelaçados à medida que os estudantes estão mais envolvidos em 
suas atividades acadêmicas.  

	 Todos esses entrelaces acabam por resultar em outras implicações quanto 
relacionadas ao estudante universitário e são corroboradas por Bardagi et al., (2011), como 
baixo rendimento escolar, diminuição no funcionamento cognitivo, estratégias de coping 
prejudicadas e, inclusive, o abandono do curso. Atrelado a isso, pode haver outros sinais 
como cefaleia, desenvolvimento de hipertensão e distúrbios de imunidade, alterações do 
padrão do sono e no apetite (BRAGA, 2009).

	 Selye (1936) citado por Margis (2003) relata que a resposta ao estresse é 
resultado da interação entre as características da pessoa e as demandas do meio, ou seja, 
as discrepâncias entre o meio externo e interno e a percepção do indivíduo quanto a sua 
capacidade de resposta. Ainda, para o autor existem três tipos de respostas ao estresse no 
nível cognitivo, comportamental e fisiológico. 

	 Atribui-se um significado àquela situação e há o desencadeamento de uma 
resposta efetuada por meio de mecanismos neuroquímicos com condução pelas vias 
neuroendócrinas. Primariamente acontece a descarga inicial do sistema nervoso simpático, 
a qual se dá por meio da liberação hormonal de noradrenalina e adrenalina, esta última 
pelas glândulas adrenais, visando aumentar a função de órgãos vitais e determinar o 
estado de alerta geral do organismo. A frequência cardíaca aumenta, as pupilas dilatam, a 
pressão arterial eleva-se e há a constrição de vasos sanguíneos da pele e extremidades. 
Em virtude disso, subjetivamente, o indivíduo refere sentir os pés frios, pele e mãos 
pegajosas, calafrios e palpitações. Com isso, pode-se identificar um indivíduo tenso devido 
ao aumento da contração muscular nas regiões do ombro e pescoço, além de apresentar 
respirações rápidas e superficiais. Todo esse processo pode contribuir para uma dificuldade 
de socialização focada na verbalização (MONTEIRO; FREITAS; RIBEIRO, 2007). 

Núcleo 2: Ansiedade 
	 Em relação complementar à categoria de estresse outro fator encontrado no estudo 

foi a verbalização da ansiedade. Asbahr, (2004) destacou que a ansiedade surgirá sempre 
que as necessidades humanas básicas se sentirem ameaçadas. Assim, sentimentos de 
medo do desconhecido e a ansiedade causam maior tensão, aumentam o nível de estresse 
indivíduo, e como resposta pode paralisar o indivíduo, ocasionando sofrimento trazendo 
prejuízos ao seu bem-estar e desempenho. Isto posto, foi encontrado nas presentes 
narrativas com o que é descrito na literatura podendo ser vistos abaixo:  

“...faculdade está ligada diretamente aos episódios de ansiedade que já 
passei e que hoje eu tenho tanto nervoso, minha pressão chegou cair, ficar 
suando, não consigo pensar direito e consequentemente organização, às 
vezes me sinto impotente”. (T12)

“Ansiedade relacionada a aspectos acadêmicos cansaço, dificuldades para 
pensar entre outras coisas”. (M8)
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 “Sim, ontem sofri de uma crise de ansiedade por estresse e preocupação 
financeira, emocional e com a faculdade” (F3)

“Sim, tenho me sentido estressada e ansiosa, pois minha rotina é muito corrida 
e minha situação familiar pode mudar drasticamente levando ao afastamento 
dos meus pais (indo morar em outro lugar) e minha saúde é frágil”. (B10) 

“No período passado (18.2) pedi demissão do laboratório. Me sentia inútil e 
não valorizada pelos meus companheiros de trabalho, desenvolvi transtorno 
de ansiedade, porém não recorri a médicos” (B9) 

“Tenho inúmeros problemas de saúde, por questão de ansiedade”. (F12)

	 A ansiedade pode ser vista ora como sintoma psiquiátrico ora como reação 
emocional não patológica associada a inúmeros contextos de vida. Por sua vez, ela 
representa um sinal de alarme a determinado estímulo percebido pelo indivíduo como 
perigoso. De modo geral, é composta por uma combinação variável de sintomas físicos, 
pensamentos catastróficos e alterações de comportamento. Ela pode ser compreendida 
como mecanismo evolutivo, isto é, como uma ferramenta que nos ajuda a detectar o perigo 
e adotar as medidas necessárias para lidar com ela e com prejuízo ao desempenho social 
e/ou profissional. Contudo, esse recurso adaptativo muitas vezes encontra-se desregulado, 
causando sofrimento, em casos mais severos a ansiedade se torna um transtorno 
psiquiátrico quando representa emoção desconfortável e inconveniente, surgindo na 
ausência de um estímulo externo claro ou com magnitude suficiente para justificá-la, e 
apresenta intensidade, persistência e frequência desproporcionais (BARCELLOS et al., 
2017) 

Dalgalarrondo (2008) assinala, inicialmente, que as síndromes ansiosas são feitas 
em dois grandes grupos: com cenários em que a ansiedade é permanente e constante 
(ansiedade generalizada, livre e flutuante) e quadros em que há crises de ansiedade 
inesperadas e mais ou menos intensas.

	 Segundo o DSM-IV-TR (APA-2002), a ansiedade pode ser considerada como 
uma disfunção denominada transtorno de ansiedade onde o sintoma pode ser considerado 
patológico em situações onde critérios diagnósticos específicos e pelo menos três dos 
seguintes sintomas: inquietação; cansaço fácil; fatigabilidade; dificuldade de concentrar-
se, sentir um “branco” na mente; irritabilidade, tensão muscular, dificuldade de relaxar e 
alteração do sono. 

Subcategoria: Autocobrança
Analisou-se no presente estudo situações severas de autocobrança conforme em 

alguns relatos expostos abaixo:                                        
“Faculdade”. Pressão de nota. Sensação que não to dando conta de tudo”. 
(Biomedicina I) 
“Eu tenho muita cobrança”. É muito ligada aos estudos” (Biomedicina IV)         

“a faculdade, carga horária cansativa de estudo” (Enfermagem XI)

“Faculdade-> muita pressão psicológica”. (Medicina III)
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Ansiedade, preocupação ou sintomas físicos causam sofrimento significativo ou 
prejuízo no funcionamento e autonomia social (CASTILLO et al., 2000). Salienta Barcellos 
et al., (2017) que na grande parte dos casos, não há como estabelecer uma causa específica 
à ansiedade, o que se sabe é que a interação entre fatores genéticos e ambientais resume 
a etiologia atualmente proposta e aceita.

É inevitável dissociar eventos estressores da vida acadêmica estudantil tão 
quanto o de ansiedade. Pois, tais eventos estão indiretamente relacionados a transtornos 
de ansiedade, todavia poucos são os achados na literatura encontrados relacionados 
à temática. A busca por essa relação possibilita na prevenção do sofrimento mental 
relacionados ao estresse e à ansiedade, como também adesão de melhores estratégias 
para o devido tratamento e manejo (MARGIS, 2003).  

CONCLUSÃO 
À face do exposto pôde-se constatar que o estresse e a ansiedade são termos que 

estão e estarão sempre relacionados ao nosso cotidiano e esses são considerados como 
respostas causadas por múltiplas situações e contextos na situação de desregulamento 
destes fenômenos. Toda essa confluência resulta no sofrimento mental podendo ser 
manifestos de diversos modos. Em especial, tendo como justificativa as análises realizadas 
e à luz de outros estudos, o meio academicista pode, sobretudo, ser considerado expressivo 
desencadeador de estresse e de ansiedade podendo ser encontrado em diversas esferas 
no nível físico, psíquico ou emocional do indivíduo e neste estudo os estudantes relataram 
estarem sobrecarregados e muitas das vezes colocam a vida acadêmica como prioritária 
em detrimento da vida pessoal.  

Muito embora possa haver ciência da universidade ferindo à saúde mental do corpo 
discente, tal fato não deve ser legitimado na gênese desse fenômeno, pois fatores internos 
e externos figuram toda essa diversidade que é o estudante.  

Para tanto, a rotina acadêmica necessita ser objeto de profundas reflexões e 
debates, pois só por meio delas se conseguirá aprimorar suas políticas e serviços de 
apoio psicológico e psicopedagógico aos universitários bem como melhora nesse binômio 
universidade e saúde mental do estudante. 
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